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(Continuação.) 

Digam-nos realmente ·se é crível que n'uma alclea 
se falle as si rn? até cre io que em poucas salas da cidade. 
Parece-me antes estar aqui reproduzindo a linguagem 
piegas de conceitos e trocadilhos, dos tempos dos acr·os­
ticc•s, tle que as falias sem clistinguos nem revcsamentos 
grarnmaticaes dos habitantes das serras. 

Porém, JVIargarida ( dir- nos-hilo) sabia ler e escre­
ver: era lida e applicada. Seria; mas a athmosphera a.lcle~•, 
é tit:) der1sa e cl im aterica, que mesmo nos espíri tos cuL 
tos, actua de um modo ospeciaJ; e é por isto que o doa ­
locto dos campo,;, a té nos seus circumloq ui os e diffusõcs, 
é ,,i vo, pintorosco, c energico, e as metaphoras empre­
gadas, colhidas directamente no espectaculo das cousas 
reaes, desenham Yigorosamente o pensamento, sem lhe 
fazer perder a simplicidade . · 

Ouçam agora um dialogo das clnas irmãs; da ins­
truída e da que o não é. 

cc-Olha., Clarinha (diz Margarida); a gente é como 
as flores , que umas nascem com côres vermelhas que ale­
gram, outras com côres escuras que entristecem . Olha tu 

as 'Violetas e os suspiros. Que te digam porque nasceram 
a~sim, e porque c1·escendo na mesma terra e sendo allwnia­

d,ls pelo mes11w sol, neto te em as cm·es brilhantes ela ?"Os a. 

- Bem respondido, sim, senhora. D 'a.q ui em diante 
l1 ei-de chamar-te sempre a minha violeta. . 

-Creança! E tu, Clarinha, nunca te sentes triste? 
·-Triste, porque? Que tenho eu a desejar para ser 

'feliz ele todo? 
- Tens rasiw. Tu ... nada ... etc.)) 
E assim fitllam as duas aldeits!. .. A linguagem elos 

~Jf'ectos <i quasi sempre expressa n 'estes termos: symbo­
li ca. e metaph,vzica . 

A mfte de Clara, quasi a expirar, dirige-se n'estas 
palaYrns a Margarida: 

<<-Guida-pela pri1i1oira vez lhe deu este nome af­
f'octuoso ·-perdoa-me! Deus allumiou-me o espírito . Só 
agora conheço a minha maldade e as tuas virtudes . Per­
doa-me, minha filha, e sê generosa até ao fim. Clara fi cn 

:só; é ainda muito creança. Lembra-to que elb. é tua ir­
má; aconselha-a, e estima-a; olha por ella. Perdoa-lhe o 
-ser filha .ele . .. tua madrasta.>> 

Estas s~w as derradeiras palavras da velha ca.mpo­
neza, nos artigos de morte. Sempre as mesmas reticen­
·eias, e a mesma subtileza nas idéas. Y ejam se isto é pos­
:siYel. Nem a sua condiçw rustica, nem a hora tremenda, 
que lhe expira.Ya nos la.bios, vislumbram nas suas phra­
'Ses, mais medidas e grammaticaes do que muitos rlos 
nossos rhetorieos ou legi'sladores as poderam dizer. 

Em geral, o livro todo par ticipa, e resente-se em 
-excesso, da s qualidades solidas do talento do auctor . E' o 
:pensador qne n'eÍle prevalece. E se estas qualidades, 
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alias apreciaveis uo escriptor philosophico, ou didatico, 
tra;~;em dotes notaveis ao estylo, porque ela sciencia das 
cousas re:mlta a precisii.o das icléas e da precisão das 
icléas a concisflo e n itidez da forma, no escril>tor de ro­
mances estas qualidades podem prejudicar, porque no 
romance o estylo deve se:r: colorido c imaginoso, como os 
variados aspectos ela· natureza, cujo theatro abraça; na­
tural e fa.cil, como forma característica, das diversas clas­
ses que possam naturalmente compôr o seu quadro. 

E' inquestionavelmente este um dos pontos por onde 
o sr. Gomes Coelho pode ser mais justamente censurado . 
Ha sempre verdadeira lucidez na sua fórma; porém, as 
mais das vezes é incolor . E em todos os trechos descri­
ptivos é onde se observa mais este defeito . Narra e dis­
serta quasi sempre. Ora o romancista deve antes p1utar 
do que narrar ou dissertar. A dissertac;ão é a fi-i eza, a 
monotonia, e estas q ualiclades s:\o a morte das pagina'l 
descripti,·as . Diante da palheta, rica de tons, do pintor 
da vida intima e exterior, <leYem ero·uer-se animados e 

"' ' fl0ridos, todos os quadros traçados pela phantasia ou 
aproveitados pelo iustincto do realismo, e nas Pupillas 

nota-se a falta de variedade e brilho ele côr, qne só o 
proprio sol dos campos, risonho e esplenclido como a vida 
da nature;~;a, conserrue aYiYa r na imaO'inacão elo escrirl -

"' o ' 
tor. Sirva de exemplo aquella esfolhada, um elos mais 
característicos e galhofeil·os episodios ela vida :1graria, 
que nos apparece apenas como um quadro de morto-côr! 
Muitos outros fo lguedos, hcm naturnes n 'a.q no! las loca­
lidades, del'eriam ter vindo dar fei çü.o e imprimir cunho 
ao lino do sr. Gomes Coelho, e ficaram esquecidos . E' 
de suppor que emende n. falta nas obras que cle1·ern se­
guir -se. O estudo e copia de Lons traslados, póclem in­
fluir muito no seu espirito. E se não fosse o receio ele fer i I ' 
o melindre elo illustre director litterario cl'este poriocl ico, 
apontar-lh'o-hiamos como moclello no gcnoro . Entre ou­
tros muitos e:;criptos admiraveis, lm n'aquella sua for ­
mosíssima collecçii.o dos D ose casamentos, um, passado 
nas altnras <le Barroso, qnc, na forma eminentemente 
poetica, assim como na inclole, admira,·elmcnte reprodu­
zida ela intimidade cl'aqnella pobre e nule gente, d'a­
quelles sítios alpestres, ficará sondo modello eterno 
na li ttera.tura portugueza, como quadro da vida rustica. 

Ainda mais um reparo, e depois o louvor aber to e 
inteiro. 

Tem-se dito, por ahi, que as .Pupillas do s1·. nitor 
sii.o um romance perfeito e acabado; e eu intendo que 
não. Mostra elle a grande sciencia elo mundo real, que 
ja encareci e applaudi no auctor, mas fnllece-lhe a in­
venção. Como contextura, como tecido de aventuras, é 
frouxo, inconsistente e inverosimel até. Como romance, 
não passa de uma ligeira composição, em que as incon­
gruencias obrigariam a fechar o livro , se não fosse a r a­
ra singeleza dos materiaes aproveitados, e ainda mais a 
raríssima naturalidade com que estão dispostos, sobresa­
hinclo o elemento jocoso. 

E chamo-lhe ligeira composição, não porque eu in­
tenda serem unicamente os complicados lances ele exal~ 

, 
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tação sent imental os preti:•ri veis para qualificax o bom r o- F,tlta-lhe o latim . Lembrem-se principalmente de q uc 
mance. Que mesmo no centro de uma aldéa se poderiam elle é nm egres,.:o. Nüo o posso atlmittir, sobre tudo, nas 
dar, sem iucoherencia nem inverósimilhaw;a, porque o suas prati(:a~, com o velhote do ,Joüo Semana, sell\ o 
coração não escolhe thea,tro para rebentar em paixões texto latino, annexim obrigado cl'arp1ellas convers<u:;üu~; . 

violentas. Só os críticos da poetica arcadic~t, pretenclian1, No tenrleiro e na hunilia, ' 'é -se uatura li ss iru:lmcnte 
que os amores, nos campos, obedecessem ás formnlas tran- ·representad:t a be::;belhotice da provim:ia, q:w a fin:1l . é 
quilla:; e ennoradas dos icly llios. Hoje :t critic~t regula-se do todos os invejosos e malevolos em povnar;ües peque­
por outras leis, que são sobretudo as do go::;to c do bom nas, e muitas vezes tambem em grandes . 
:,enso; e são essas justamente qne encontram o enredo elas N'uma palavra, todos estes typos sfto trac;ado~ cOJll 

Pupillas inconsistente, sem que todavia, aqui e alli, dei- vigor, e talvez até s~jam retrato:-; fel i císsimo~ de [!:tre­
xem de se notar algnns toques melodmmaticos. A scena confia. Em toLlos elle,; vê-se, ha o sello lla realidade . E' 
de rivalidade dos dois irmãos, mai::; armstada, qne r e- pelo menos, este o eifeito qne rne prod tt zem. 
snl tante do movimento da acção; o quadro dos jogadores, Resumindo, o livro da;; Pupilla, , av~tliaLln na ,;nn. 
11a t.aberna, passanclo-Be isto tudo ::n'nma aldea certam1j<t itnporta.ncia moral e litteraria, annunci<t uum naturesa 
do Minho; o:; apparecimentos, a p1·opositu, do reitor, nas erwrg ica ma,; bondosa, e uma nna facul<bdc de obser­
sitnaqões culminantes do romance, quando os kcbitos da vador. O escriptor, alli, ainda tem que desprender- se das 
sua viela o deveriam reter ele certo n'ontra parte, tudo hesitaçües das primeiras tentativas . Carece de fologo e 
isto pertencem, sem contestas::lo, ao geuero, cnjo intento amplitude o estylo; mas a sua coucisfto dá urna alta idéa. 

-~~ c rem· interesse, ainda mesmo á custa da logica dos fac- de rigor logico do talento do :meto r. Por ora, o meu 
tos. A existencia do desconhecido mestre ele Margarida, parecer, é que terno::; no sr. G('mes Coelho o nosso pri­
tambem podia urdir um melhor opi~odio eom a intri- meiro moralista. E' de presumir que o estudo da fórrna 
ga do romance; bem como é de todo incrível a sepa- especial, e o.5 ~:mbsidios que alegram e opulentam a phau­
ração em que o anctor nos conserva a huroina de Daniel, tasia, concorram tambem, com o tempo, para que elle 
e o esquecimento d'este , eles qne sahin a estmlos da al- venha a ser um tlos nossos mai;:; illnstres romancistas . 
<lea. E' esta a maior dnre;m do livro; e custa a crer, até No entanto, :tal qual assim é, o sen livro veio occnpar 
<lue um espírito tão fino , c analyse Uto meticulosa, ado- nm elevado logar na nossa litteratura, e dar exemplo e 
ptasse, como principal mola ele enredo, uma iuverosimi- impul so a um genero ele composições , que Balzac inti-
lhança tiio banal. Homero tarnbem dormia. tulou Comedia humana. 

Agora chegamos ao ponto, onde a penna corre á Jos:é MARIA n'A.J.'WRADE FERREIRA . 

v ontade, porque nCto encontra seni'w motivos de elogio. 
]3'allo da chistosa porçft.o de typos eomicos, que a musa 
popul:n· baft~jon ele certo n'uma das suas horas mais fa ­
dadas. A primeim, e mai::; completa tl'estas physiono­
mias é i nd nbita velmeute o cir urgiiio, J oào Semana, tão ca­
xacteristicamente completado , na sna in timidade <lomes­
tica., pela rotunda e espiritada figura da hoa velha Joan­
Jla, criada e governanta do nosso fac ulta ti v o ela aldéa. E 
com que tacto o auctor nol-o apresenta! Nas horas cal­
mosas da refeiçfto e do descanço, debaixo da torreira do 
sol, é que aquelle bom velho atravessa o povoado, no de­
sempenho ela sua taref:t humani taria. E de qne episodios, 
ião peculiares e pintorescos, elle lhe semeia a visita KOS 

doentes! Não é só nm retrato, é um quadro com todas as 
figuras episoclicas e complementares. Só aqnelle la na dor, 
sentado na soleira ela porta, a rilhar uma febra de baca­
lhau, que lhe pergunta se a mulher convalescente pocl e 

-"<:omer uma sardinha assada, que uaturalissimo toque da 
-viela domestica d'aqnella gente! E a resposta do J Mto 
Semana, e ·o suspiro da mulher lá de dentro! Que Yer­
dacle, que chiste em tudo isto! 

José elas Dorna::; é tambem urna bella per sonifiea­
ção elo nosso lavrador. Basta os ditos, que elle at ira aos 
iilhos e creados, na occasião ela ef'lfolhacla, para incnlcar 
a verdade d'aquella ~ndole. 

O caracter do reitor é bem estudado e reproduzido. 
lia alli a honclade elo coraçãó, allumiada pela sciencia do 
~vangelho. Mas ao bo1il do padre falta-lhe um requesito. 

---+- 1 

EXCEBPTO DO ROMANCE lNEDITO 

A GONSPIRAÇÃO DE PERNAMBUCO 

I 

Unt serntao de "" ntonio Vieira 

Não houve respeito que resistÜ;se, nfw holTve ge-
lo (jUO se nào derretesse ao {(>go d'esta eloquencia. :;n-­
bl ime, n:lo houve denodo, por mais amorteeido . <1ne se 
nfto exalta~:>se , não honve, por mais affogada em lagri-­
mas, voz que não soltasse um brado de heroiea maldição. 
Foi um grito uuanime que reboou nas abobadas tlo tem­
plo, e que fez passar eomo que um sopro bellieoso nas 
teelas elo orgfto, q ne despertaram n'uma nota só, lo11g:t, 
austera e vibrante . E Antonio Vieira, arrastado por esse . 
mesmo electrico impulso que aos outros. communic:wa 
t ransportado pelo irresistivel Est Deus 'Ín noúis, com ~& 

voz fremente, debruçado do pulpito como que para Inais, 
se approximar do s:1crario, lembravrt ao Omnipotente os 
sacrificim; feitos pelos portugnezes :.í fé catholica, e in­
\'OCou assim ao mesmo tempo a gloriosa memoria de­
nossos pn,ssados triumphos: 

«Se esta havia de ser :t paga, e o fructu de nossos 
trabalhos para que foi o trabalhar , para que foi o derra­
mar tanto e t:lo illust.re sangue n'estas conquistas? Para, 
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crn e abrimos os mares nunca cl' anü;s naveo·aclos? Pam l lhe a Yoz, finJ·amos j)Ois 1\o qn e até finai elo e i ma ai nado a 1 • . • o o 
que descobrimos as r egiões o os d i mas ni""to conheci elos? P <t- causa horror) finj amos que vem a Bahia e o r esto elo 
raque cont.r8 ~ t.amos o ~ 1·ontos o as tompo;; t;lcles com tanto Brazil a mãos de hollamlczo3; que é o que had e sn cce­
arrojo, quG apenas Jm bnixio no Oceano qu e Jüo cst rj a tl er em tal caso? Entrarão por estn cidade com furia de 
infamado eom miseraLili , simos n;mfrn.gios ele portug ne- Vf~n cedores e de h<3rqjes; nào percloarão a estado, .a sexo c 
zes? E depois de bnto" perigo~ , depois ele tan tas des- nem a ida rlo: com os fi os dos mesmos alfangcs mel1irã.o a 
graças, depois ele t antas e tão lastim c: sas mor tos, on na::; todos. Uhorarão as mulheres, vendo que se não gnanla 
praias desor~a s sem Rcpnltnra , on sepnltados n a:-; en - clcr:oro ú sna moclcstia: chorarão os velhos, vendo que se 
tranhn s dos m <tres , das feras e <los peixes, qne ns ter n ts não gnarda r espeito a snas crts; chornrüo nobres vendo 
qne assim ganham os, as haj amos de perder assim .. . oh! que se não guarcb crn·tezia <i Fma qnaliLlade; chorarão os 
q nanto melhor n o.- fôm unnca conseguir n em intentar r eligioso· , e venera veis sacerdotes , vendo que até as co­
tnes em prezas h) rôas sagradas os n ão defendem; chorar~w finalmente to-

O t roar longinqno elo oa.nháo acompanhaYa magos- dos, c entro todos mais lastimosam ente os innocentes , 
tosamente este q naclro pin tado com t anta inergia pelo porque nem a esses perdoarão como em outras occasiõe" 
sublimo ontdor; algnns vetenmos elas Inclia.s que o escu- nfw perdoou a. deshumanidade hcretica. Sei en, Senhor , 
tavam sent iam rebates dos seus antigos brios, e elle , cba- que s6 por amor aos innocentes dissestes vos algumas ho­
mando a ir;t de D0n ,; sobre os hercj es, ex .:;lamava com ras qne nüo era bom ca~tiga.r a Nini1·e . Mas nào sei qne 
amarga, ironia: tempo, nem que desgrat:a é csbt n ossa que até a m esma 

«Abrazai, de;; trni! consnmi-nos a t odos; mas pode innoeencia vos nfw abrnnda . Poi s tambem a YÓs, senhor, 
ser que alg nm dia queiraes hcspanhoes e portnguezeil, e vos ha- cle :llcançar parte elo cnRt.ig o (que é o que mais 
que os n ão achei s . H ollanda vos dará os apostolicos con- sente a piedade chri stã) tambem a YÓS hade chegar: )) 
qui stadores qne lentm pelo mundo os estandartes da cruz; As lagrimas, os solu ços, que e~o;e quadro tão viYo 
Hollanda Yos dará os prégaclores evangelicos, que semeiem arrancava, estancou- a!' a rnriosidalle. D eus f'a><ti g ado! 
n as t erras dos barbaros doutrinas catholicas, e a re- Deus vilipendiado pelos herej e"! J esns! 
gnem com o proprio sangue; Hollanda defenderá a ver- llEntrarão os herej es n'esta ign;j a c nas outra::<, emt ­
chde de vo~s o;; sac ra mentos, o a anthoridade da I g rqja tinuou o orador com a .-oz já mais firm e e sonora, arre­
Jloma n;l; H olbncb ccli fi cad ü•mplo: ; Hollancla lel'antad hatarão ef<sa cusroclia , em qne est ais agora adorando os 
al tares, e of+(:rcconí o sacr i:ficio de ,-osso san t. issirn o cnr- anjos; t omarão os cali ces e va.ws sagrados, c applical-os­
po; H ollancla em(im , cmH·lni n cll e ren'hndo com o t roar hão a snas n efa ndas embriag uezes . Derrubar fl o elos alta­
encrg ico do n~mate, e com o Yigor do g ssto, a i ronia :wcr- rcs os Ynltos e e;<ta tnas do" santos, deforma!-os-hii o :t 
ha das frases precc(lent <':< , H olland a emflm vos ::;ervini cntiladas, e uw t tel-os-hão no ·Jógo, c não percloarüo aH 
t;io religi o~rrmcnte oo mo em Amsterclnm , JYiiclcll ehurgo, mitos fnri o"as e f! acrilegaH uem ás imagens tremenda~> 

(, Fles~ings c 01;1 todas as outras cidades d'aqnelle frio c ele Christo crnxifieado , nem ús de Virgem Mar ia. 
ah<'ado infe rno ::;e e::;tá fazenclo todos os dias.J) 

o 

Parou. No meio elo silcnciosokmn e qnc ,;e seg uin oa­
Yin- se ma is cli stin et a a H>Z iron~jmtte ela artilheri a: torlas 
as re::; pinl ~' õe:; estan tm an ciadas e oppreSf':.l.i' . Vi eira , como 
qu r closfa llccido pela f}tdiga sublitlJ O cb. cloquencia, deixou 
pcwler a cn.lwça ::;oln'0\ o pGi to . Depnis erg ueu-a de noyo; 
qn um o ]> () tLeo; ::;e contemplar de perto Yeria as lagrirna ,; a 
e~correrem-lhe peh s faces. A Yoz que r e::wou en tã.CJ :du t·ra 
,iú Yihrnnto e cncrg ioa, e:.'<l t ímida c solu\· ante . O g rande 
orrt<lor , percorrendo a esrab do seu instrum ento 11l nra­
vilhoso, ia fazer Yi Lrar as cordas elo pa lll etieo, e encher 
de ]neto m:Jr; de indig nação tambem a~ nlm as qn e alli ti­
nha, oscillantes a r afh ~opro do seu g :omio. P ouco e pou­
co tinbam-oe indo accendendo os cirios e os toohoiros da. 

Om·iu-se u m grito immeJJ"O de horror, mn s acima 
Ll" essc gri to uni son o Yibron t ron~a11te a, ,·oz d' Aut onio 
V ieira. 

((Se a. Balthazar, por b:·bP. r pelos 1·asos do templo , 
em qno :tüo se conf'<Jgrant YO~so f' anguP, o prin1stes da 
1·itla c el o r eino; porque Yi n~m <>f'. Jt p:·<:ic's, qnc conver tem 
\"O ~::W f< ca.licc;-; a u~ o~ p;:o l 'a no:'~ J.ú niw ha trcs dedos qnc 

cscro1·a.m sentunça do nwrtc contra ,;acrileg os? 
E o g ns to coml' letaYa a a.pofJiTophe, e a mi"lo cle An ­

tonio Vieirn , estendida parucict i n"er·en:n· nn s paredes da 
igr<da, com lettra::; Hamqjantes , o Jl imr!, Th elcel, Pltw·és 
da orgia ele Bab,r lonia! O troar do eanhüo nüo parecia 
j ú ameaç·ar mas an tes prelndio da 1·iuganr;a eclestc. 

E os homens cxal t ndos pediam armas para. correr ás 

igreja, c os su n:> elarües incertos proj cc l:tY ~u n g ra nde;; trin ch e i ra~ , o as prop:ia;; mnlher m; es taueaYam o choro, 
massas de luz camhian te no t emplo onde se acc umnlan1. e sent iam cm .~ i os an tigos bri os das heroínas por tngue­
:1 turba. Nos quadros sombrios clescnh~.-am-se eom si- za ~ . :ll'b ,; Antnuio Vieira, mutlan l1u ainda uma YCZ de 
ni~tro r elc.-o as fignnts ascct.icas d o~ s<J.ntos, e pelos cru- to m, e clirigindo- f;u SHJlpliean tc a l )cus, a qnem ::;e cliri~ 
xir[cos li v idos escorria co mo que nm esplendor s:mgui - g i 11 a. lti v o, im pio rando a saa nJi tScriC"ordia. depois de t er 
n eo. O rn:ditorio qnasi que solton um grito, ao Yer p;1l- in 1·ocada <t sua jn ;; t i ~a , bradou com Yoz chein de un cç·:"to 

lido o banhado de lagrima~> o rosto de Antonio \ricira , e I r elig iosa : 
nm frc:nit{), precursor da procella , eon eu pela s Yeias de . cc ::3e w is J e><u ><, quo quer dizer ;:)al n tdor , sede Jcsu» 
t odos . O orador continuon: ! o ::;cei e sahador n os::;o . Se so i:-; :~o l e sol de justiça, de-

(C Fi uj amos poi,;, l.J raclon ollc, c os so luços cor tal·a JJJ- 1 ponde o::; r igor o.· (h yo:;::;a . Dei ~a i jó o signo rigoroso do 



94 GAZETA LIT'rERAHJA DO POHTO 

Leão, e dai um passo ao Signo ela Virgem, signo propi- l e compellil -o a isso. A em inencia tlo perigo encorajou-o n, 

cio e benefico . Recebei inftuencia :; humanas de qnern re- 1 empregar todos os meios desde as seducc:õcs fili:ws até as. 
cebestes a humanidade. Perdoai-nos, senhor, pelos me- supplica,; mai s fervoro>,a s. 
rer.imentos da Virgem Santíssima . Todas w,; tentativas fonun porem inntoi8. Teve de 

-Perdo_ti-no.,, ;;enb. ·:n· !-bradon o auditorio caindo re:; ig nar-se, o o;; pm·ar pelo tempo tlemarcaclo . 
de joelhos e soluçando. P ela sua parte, Eugenin. 1üo menos engenhosa nos 

«Perdoai-nos, por seus rogos, ou perdoai-nos por meios ele' vingar suas portcnçõe,; , commoYcu D . An­
seus imperios; porque se, como creaturas, vo.; pede por tonia, que 8entia no timdo d'alma., embom o não confes­
nós o perdão, como mãe vos pódc mandar, e vos manda snsse, um acreseimo de ternnm por esta filha . Mas ape­
que nos perdoeis. zar de tndo isto, não lhe foram mais favoraveis os auspi-
-~<Percloai-nos, senhor!-tomon o anditorio lavado cios . D. Antonia calculaYa a grandeza a qne se elentr:t 

em lagrimas. Hegina, pensando com tri steza na diiferença de posição 
«Perdoai-nos emfim para que a vosso exemplo per- das clnas irmü:s, eazamlo Engenia com Haphacl. 

doemos, e perdoai-nos tarnbem ·a exemplo nosso, que Despcrtara-::;e-lhe tambem a ambiç;tO. De mais dc: ­
todos desde esta hora perdoamos a todos por vosso <tn10r; culpava-se para com Eugenia, di sendo-lhe que a vonta­
Dimitte nobis debita nostm, sicut et nos demittinws debi- de do marido era tií.o inqnobnmta\-el como a do pai do 
toribus nost1'Ís. Amen. mancebo, e nem uut, nem outro esbwa disposto a ceder 

Apenas expirou a ultima palavra nos labios de An- da idea primi tiva. Antonio Garcia n:lo entregava a casa 
touio Vieira, ergueu o orgão sna voz plangente. A sa- ao filho, emquanto a pruden cia que só trazem os annos 
era melodia vibrou, espraiando-se meiga e tremula, pela lhe não t irasse Lle sobre os hombros o peso dos c11idados; 
amplidão da egreja e acompanhou com o seu rnurmurio Anselmo da mesma forma se r ecnsava a dar sua filha a 
queixoso o jesuíta, que descia lentamente os degraus do um simples ca ixeiro como por emquanto o era Haphael 
pulpito . O canhii.o troava ao longe, e a turba, exaltada, de seu pai, tendo apenas de ordenado seiseentos mil rei s 
accnmulava-se em torno elo padre, beijando-lhe a fimbria annuaes . 
do habito e soltando gritos d'amor e d'cnthusiasmo . A Afora isto , tentava-o o vi sconde fallando-lhe indi­
pouco e pouco foi -se escoando a multicl:lo, que bradava: reetamente das vantagens d' nma unifw com pessoa tii.o 
((Aos hollandezes ! )) espalhando-se pelas ruas. O org~o abastada eomo o seu amigo Alvim . 
gemeu cl'ahi a pouco solitario na igreja abandonada, e o E no meio tle tudo, Justino tornava-se ao lado ele 
jesuíta, dirigindo-se para a capclla-mor, foi ajoelhar Engenia o que fora o visconde para Regina-um pcrse­
diante do altar. Quando se embebia em fen'orosa prece, gnidor implac:wcl. 
sentiu tocarem-lhe as mangas do habito, e uma voz tre- A cadeira ontr'ora occnpada pelo filho de Antonio 
mula de com moção murmurar: Garcia ao lado da menina, era ngora tomada por elle com 

-Meu P.adre, um homem que vai morrer, lhe pede afinco, incitado pelo mesmo visconde qne não perdoava 
a sua santa benção. ao mancebo a m:t vontade qu e sempre lhe mos!.rara por 

~1. PINHEIRO CHAGAS . cauRa de Salvador. 

f~J 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 
(Continuado do n. 0 9.) 

VII 

E u gen ia 

Haphael despeitado, e com o eoraç-üo tremente de 
raiva contra. An selmo, e contra a fi-aqu eza de Eugenia 
qnc uüo ouzava afoitamente re\·oltar-se contra. esta prc­
tercncia, sahia muitas vezes (.la sala, retirando-se a sua 
caza para fugir ao impul so irresistivel que o tentava n. 
elevar a Yoz contr a toclos,danclo assim origem a um 
grande escandalo . 

Eugenia, nas sna s noites mal dormidas, chorava e 
carpia-se á imagern elo bem amado que trazia sempre 
escondida sobre o coração. O raio do sol que a aviventa­
\·a, o contentamento e a esperança certa no futuro, es­
moreceu, sumin-;;e. 

Atterrada com a revelaçi'w ela irm:l, Engenia deu- . As faces emaciaram-se-lhe perdendo poneo e poueo 
-se prc:;sa em participar a Raphael o que passant. Este, o colorido qne é o signal da sande e da alegria; os 
t emeroso c anciado, mas ainrla assim menos duvidoso do olhos cinhtvam-se- lhe d'um cil·cnlo esc.m·o, e seu bello 
caracter ele Anselmo ela Costa, parecia-lhe imposF; ivel que collo eurvon para a terra, como a haste da flor açoitada, 
o pai de Eugenia faltasse a sens compromissos . E a pro- pelo vendaval. Ao mesmo tempo, Regina cujos labios 
va era que nunca o pobre Salva(lor podem colher uma pa- jamais sonira.m desde o infausto dia em que se viu pre­
lavra cl'esperança. Com elle, clava-se ontro caso. Euge- sa irremediavelmente ao homem a quem nem mesmo po­
Jlia estava-lhe prornctticla para qnanclo tomasse conta da dia estimar, appresenton identicos symptomas: tií.o pro­
casa de seu pai . Era este o ponto esscn c.ial para o nego- funda era a dor que a minava. E stavam as duas ir-màs 
ciante. Bastava ao mancebo vencer a r esistencia do pai no mesmo caso: eram como duas flores estioladas á min-
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o-o a da sei v a vivificante do coraçiio. Ainda hn pouc.J, 
"' qualquer d'ellas luxuriava uma primavera opulenta ern 
g ra ças e frescor, e hoje eil-as ahi es táo, vergando ao pezo 
in concebi vel da amarg ura. Eugenia via o nbismo aherto 
a seus pes, e sentia a prostração moral, e o quebranta­
mento tisico para r esistir á voragem que a chamava . 
Hegina já cle,;penhacla, e no cumulo do dezesper o que 
se via oLrigach a recalcar no seio, pedia a Deus com vo­
zes afflicta ~ que a submergi~se bem fundo, para que :t 
lava Ü<l \'Ulciio depressa a consumisse. Ainda assim, como 
~>e a predestinaçfw a t ive;;sc apon tado no seu livr o n egro, 
a creança que em poucas horas e com o hap tismo da des­
graça se levantara mulher, adquirira um novo genero 
de fo rmosura, mysterioso e faseinador. O augustiado 
soniso de Engcnia (lesper tava a pieda.de e a commise­
ra.ç:1o; Regina pelo contrario obrigaYa as almas a quere­
rem prescrutar-lhe os segredos suspensos n'aquelles la­
bias secos e aridos, aquelles pensam ento ::~ qne irradiavam 
luz á sua fronte pallida, ou ele se via distinctamente q ne 
tumultuavam as sonhos d'um espírito superior. 

Entr etanto Salvador arrancado á morte pelas ora­
çoes do amor materno, leYaJlta ,·a-se do leito, embrulhado 
no sudario da sna paixão. 

-Que r1uer fazer agora de mim, minha mãe? -di­
zia elle Ulna tarde , en coiltado ás almofadas elo leito, bei­
jando a mão de D . Julia que estavacun·ada sol>re a ou­
rela do eolxão, eom os braço6 etltendidos para elle, e o 
t riste e nol>re rosto inelinado e quase a toear no de seu 
filho. - Porque me não deixou morrer? De que lhe sirvo 
eu? Que alegrias lhe tenho dado, san ta? 

- Filho! filho!-bradava a senhora. eonunovida cl' es­
tes queixumes até ao pranto . 

-Tormentos!. . lagrimas!. . Ahi tem, minha mãe, 
Yej a como o men destino é atroz. 

- Magôas-me, Salvador. Eu niio te cuidava egoísta. 
Queres privar-me de que eu sinta as tuas dores? Deixa­
me chorar, filho; o Senhor hade mostrar- me mais uma 
vez a sua elemeneia, fazendo-te esquecer , e perdoar. 

-Perdoar!-exclamou o mancebo eom um acento 
de dezespero que feíl estremeeer D. Julia. P erdoar o 
quê, minha mãe? Oh! prouvém a Deus que tivesse de que 
acensar aquelle anjo! Que a minha dignidade me dicesse 
que eu devia clespresar a mulber vil que se vendeu ao 
ouro, e ás grandezas. N:lo posso. Vi que a arrastaram 
ao altar; e alli mesmo, o meu eoraç:Io surprehencleu o 
olhar que ella lançava em redor ele si invocando a terra 
para que a sorvesse antes ele se consumar a ignomínia dos 
seus!.. Qt te coraçiio eu perdi, minha mfte! e que alma! 
que alm;t aqnella! 

-Um soluço dilacerante emtou a garganta do man­

cebo . 
-Esta bom-disse a senhora enxngando as lagri­

mas, e puxando as <louras do lençol em qnc elle afogava. 
os suspiros. Agora és t u que ehoras? ... Pois chora, fi ­
lho, chor a; ehoraremos ambos-continuou unindo a face 
á de Salvador.-0 pranto r efrigera, e nfto avilta nin­

g uem. 

--E felizes d' aquelles, que ainda no meio da desgraça, 
tem um seio de mfte para abrigar-se elas tempéstades da 
vida-terminou o rnoço eom serena resignação limpando 
os olhos. -Vamos contin ttou com grande esfor ço. F alle­
mos em outra eoisa : Raphael tem vinLlo sa.Ger de mim? 

-Todos os dias; mas os mcclieos proh ibem-te qne 
htlles, emquan to n fto cobras mai::; forças. 

-Já me sinto {orte, minha müe: quando elle vier 
<leixe-o entra.r , sim? Parece-me que estou fechado n' um 
tum ulo; preeiso elo ar tlos vi 1·osl 

--Oxalá qne elle te niio venha dizer coisas que te 
11 doentem mai::; . 

-Nii.o vem, n~w, minha m<lc. N:w esteja se111pre :t 
sei,;mar eon1igo . 

-li: em que hei-de eu scismar seu~w cm ti, Salnt­
clor?-respondeu a senhora com melancolica gravidade. 
Tenho eu mais alguem no mundo? 

-Tem razão, minha querida miie, minha adorada 
santa, tem r azão; eu so u ingrato .. . Mas nfto se intriste~:a 
outra. Yez, niio? 

-Não filho, n fw .-Tornou D. Julia sorrinrlo at ra ­
vez das lagrimas-H a vinte e dois nnno:; qne t.ll és o f'ol 
que me alumia!. . 

Hor a;; depois, Raphael contava. por miudo a Sa lva­
dor o que se tinha passado n ':tquello,; do is meze,; . Cns­
tava-lhe ao mancebo a responder a todas as precipitadas 
perguntas elo amigo . E squecia-se de Regin a para fallar 
da irmã. Quando chegou ás pertenções cl ' Alvim a voz 
prendeu-se-lhe na gargan ta, e depois d' um curto si len­
cio pergunton a Salvador: 

-Qne idea fazes de Anselmo da Costa? 
-A que sempre fiz-respondeu o in terrogado . 

-E' uma alma ele bronze. A ambição custa a fun-
dir-se-lhe no espírito á ensta. do sacrifieio das filhas; mas 
uma vez afeito ao molde, nfto haj a medo rle o ver que­
brar: é de rij a tempera aquelle eoração paterno! 

-Prommeiaste a minha sentença-tornou Raphael 
com desalento. 

- - E ugeni a est:-'t, pois, perdida para mim ? 
-Só agora o descobriste, meu pobre Raphael? N:io 

sabes quanto pode o ouro aos olhos elos espíritos positi­
vos? 

-Que tlizes?-volveu este tle golpe o como espan­
taclo .-Pois eu heide perder a esperança mais querida 
da minha. alma? Poderiio roubar-me a esposa promettida 
elo meu eoraçiio? O' Salvador! eu endoideço! 

E o mancebo apertou a fronte com as duas mãos . 

-Pois não me dizias ha poueo, que ella estava per ­
dida? ... E a mim, Raphael, nào rne matou a n\ociclade e 
vida aquelle homem que eu rospei taYa como pai? Teve 
elle dó do meu desespero, e o que é mnis da s angustias ela 
filha? Infeliz mulher! o que ella deve ter soffrido!. . O que 
vale, é que a vida é eurta; nfw deixa á gente a vontade 
ele disputar á morte as suas attribuiçõfls. Niio achas que 
é assim? 

- 0 que admiro é a tua resi o-nacão!-re:htro-~lin o . o 3 o 
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outro . No teu caso, tentaria o ultimo r ecurso que YOU 

pTopor a Eugenia n' csta mesma n oite. Von expor- lhe a; 
indignida r1e do p:1i , e instar com ella. p:-tra que fnja de : 

()(! ]~' 'I' [ '(''l' I J 
, , ~ - -' , ...J, .... ú . 

caza, se quPr li vT:n-se da clesgr:1Çfl da irnü. Se ella ao- i ( lt'HAGMJ~NTO n'UM HOMAKCJ;; 1NJ1DI'J'O) 

ceita. Acccitará-condniu der)oi,.; ele medita r al cruns ' L 1.. l l l · · 
-' • • · , · · • • o . • • « a ·ora começa a a vorecor a mac rugac a e a üngt -

momentos . A saudo d ella ex1 ..,.e mesmo que cn sej:t cne1- ~ l .1 fi 1. • 
. . "' , . . rem-se c e nu r e exos camuwntcs as \':tgas do oceano; 

n·wo . Re ~r>nbess% como dia anda ]Jat ll cb o abattdal De . . . I e 
o - c' ' . . iJl'l11Clpia a azn ar-se O Hrmamento; cautam a,,; :t l·es; O 
mais, Eugenia :::abc que me sacrifi ca tambem a num . 
Acceitando n minh:t proposta, meu pai r ecebe-a com os 
ln·aços aberto,;; en preparo as coisa~ ele modo que nm 

padre nos roecha iuuncdiatamente; e depois, Anselmo 
Jlii.o porlerá o;wnsar-n os o perclfw d'uma culp:=t authori­
f:~da pela sua tyrannia . Se, porem, ella insiste em espe­
r:tr, se ui'Lo nttende <'ts m inhas snplica.:<, . enUw S<th-ador, 
declaro-te qne a julgo indigna de mim, e il'esta santa 
nff'e i<;rto a que consagrei todas as aspirações do Jll CU fu­

t uro . Então, que se aYenba com a desgrnça, j(t qne a 
fraquesa do caracter on a ambiç:'\o se f: tzcm preferi l'eÍ;; , 
;to caminho ele rozas qne lhe aguGrda.nt o mc11 amor. 
Então que pize os e~pinbos dourados que a fa.sci natn, 
que eu abandono-a a ~eu dest ino, e pronwtto que nnnca 
mais seus ollws encontrarão os m <c ns sobre a tcrnt. Núo 
to parece bem isto? 

--Decer to: a qnestão é qne a rozoln1s a tomar o 
partido da fuga, qne ua ,-er,Jacle é um pouco violento 
para mulheres educadas como as fi lhas de Anselmo . Dn­

,·ido por tanto, meu amigo, que Engenia onze afFron btr 
a sociedade, manchando a sna repn taç:rto com cst<e pa:-;so 
reprovado aos olhoti elo muudo. E ~-;c não acceita, lasti ­
mo-te ... Pensa bem , antes de tomar nma resolnr;fto defi-
nitiva. 

--Bmfi m,Yeremos-- aocndin com fogo ItaphaellcYan­
tando-se e tomando o chapen.--E' preciso qne isto nca­
lJe d'uma vez. Anselmo da Oosta recebe todas as noites 
c n1 casa. Amanhã saberás o que Jor passado. 

-Pois até lá, e ;::ê feliz nas t uas e:::pemuças men 
am igo--respondeu Sah·ador aperianrlo- lbe a müo . 

D'n.lli até casa, R.n.phael meditou no meio de poder 
fa ltar ·a Engenia sem que os in terrompessem ; e como ll1 e 
parecesse isto difficil atten ta a ass ic1uirladc de Ah- im, fe­
chou-se no quarto e cscrevon uma longa c:trta em qne 
expendi:t á menina as razões que o levaYam a propor-lhe 
a saída da casa elo pai, como o uni co meio de sah-ação. 

Findo este trabalho, dirigiu-se para casa de An­
selmo da Costa onde a su a fal ta comoeaYn. a ser notada. , , 

Com ar mais seren o contemplou elle a Rua esposa­
da, e por nma simulada conrlescemlencia ;;ento u-sc :i 
lmnca do Wist onde jogaYa Anselmo com seu pac e m:ti s 
a lguns amigos, deixando a Al 1·im o cuidado de enb·eter 
as senhoras. 

( Contimía .) 

campinas col.Jer tas de searas ou de flores tomam ri sonho 
a:;pccto: h fora ha luz e ar puro; aqui dentro d'estas c1 u:t-
tro estreitas parede,; tudo é somb rio e triste; a luz amor­

tecirla, o ar corrnpto pelo meu h ali to, t' n ingttcm ao pé 
<le mim! Ninguem, excepto o meu Obristo ~ 

O' martyr do (}dYario, deixa- me tirar desse rosto 
lívido e ensangnoutaclo alentos para enectrar a tnor te sem 
saudades ela viela . Parleceste muito, ma~ tua m:i.e n;lo te 
dosam pa.ron; encostada aos pé;; da crnz ehora1·a por ti, c.· 

aqndle pranto haY ia do se r-te mais ;;na1·e e conso lador 
do que te seria amargo o escarneo dos t unc; a lgozes. 

Po r mim qnem choraní? 
Padeceste mni to , ó marty r incomparasel, wartyr 

cl'um amor sublime, mas no meio da;;; aífronto.;;a.s obras da 
tua paixão qne forya to não daria ao animo a ideia de 
que liberta1·as a humanidade, c qnc pela tua tnort.e r c­
uonLri<ts a face do mundo! 

E n, mi,;elTÍmo! nem seqner cheguei a cumprir o meu 
hlllnilde destino! .... 

Christo, ó Christo, ;;alva-mo; tn só me fi caste, bem o 
vêsl és n este momento a minba companl1ia nnica! Chri s­
to, salva-me pela fe, se podes. 

Se t~S verdadeiramente Deus, faze Hm prodíg io; sol ­
ta desses roxos labios urna palavra que me obrigue a crer 
na t na dii'Ínclacle. N:To te peço nem que me desveles os 
mystorios da vida, n em q no me patenteies as leisimu­
taveis do u niverso, n em que me rasgues o Yeo da eter ­
nidad e; ufw te peço nma visito do ceo, nem do,; tene­
brosos carceres do iu lerno; peço- te só um raio de luz da 
fe, para ao meu pt~ito chegar a tua imagem com effusões 
d'am or, a~sim como te contemplo cheio de admiração, 
pela santidade da tu::t doll trina c g randez a. elo teu soffiri­
mento . 

Com qne fcnor de deYo<;fw me abraçaria agora 
comtigo, se ti vosso fé ! Como a oração me rompe­
ria elo intimo espontauea, ardente, feno rosa, se t i v esse 
fé! Com que r esignação me desata ria do mun do , com 
que jubilo, tah ·oz, me lanç:aria na eternidade .... a eterni­
dade!. .. o nada!.. Dons ab,r::;mos jgualmente profundo.;! 
O abysmo da lnz e o elas t re \·a~; insondascis ambos! Um 
deslnmbnt e cega; no ontro p0rde-se a Yista na clensi­
dào tlas trevas! 

O nada! Como heidc comprchendel-o?! Eu que sin ­
to , penso, r1esejo, Yivo, n;1o sei, não posso comprohender 
a n egação da existencia . 

A mnteria tnmsfonna-se, mas nfw :;o anniqnila.; e o 
espírito que dá moYimcJJto :í in ercia, o espírito l1ade aca­
bar? 

A lnz ora se derrama em onda~, ora deixando Jogar 
:ís tron1s se retrabe ao foco de qno emanara; mas não se 
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extingac nu twa: e a alm~~, a in tclliguneia, e phantas ia , a 
ra:~:w, a vontarh, o ,;cm timonto, twto isto hacle <te,Lbar? 
pode a 0allar? 

intima e immensa . Depois continuou eom Lleseonsolado­
ra tranqnilid:ule e ar de profnndis:;ima t risteza: 

(( Náo existe Deo,;! Aqui est>'L a ul ti m a, palavra eh 

]i;hs a. i mm<wtalidade o ctuc ·v · minha scieneial A en·,.·enenada seiencia qne me deram e? iv·er, sim, V l VOl' 

por :;ee;do:> in l1n itos, mas viye r eo,>mor 
~o mesmo Astnclo sempre? N'este estado <l •J imper­

i( ;Ír?tO e elo ig nor:tncia, de (lnvid:t", de doref; e mi serias? 
D e,.; piela a ai ma do c:orpo as enfcrmidaclcs ncssam, 

o:; livros da philosophia d'este teu1po, qnando retalhado 
o eoraç:lo com llores eruelissima,;, procurei lor talecer-mc 
nas eternas verdades que bebi com o leite, que perdi nas 

tempestades da vida e que a minha nhna, j.i desenean ­
tada de illnsOes formosas, tào anciadamente quüria! Co­ll l a-; a ignorancia <li ss ipa-se? 

Qnnbradas nR prisoes do tempo e do csp~t<)O eheo·ará 
1
1110 é abrat~ador o sol d'este sentlo! como t; cmpestad u •> 

1 lc- hali to da Q"erae;ão que ahi vi 1re ! o espíri to a g0zar em toda :t srta plenitude :1. vcn :u e, o ~ 
Qu[tnto mais fe liz n iio fo i aqtwlle dissoluto c incrc­hem, a belle.qa, irnmubtvel? 

"' l 1 1· · 1 · clulocle Ta.Q"asto, quederJOis cl'n;na lur:ta, (LlcJSospoi'itll:l e lon-~~~rA o espíri to raio c a ut~ c tvma. que apag:tc o ·aqm ~ t 

Q"a com as [Jaixões e a raz:-w, ]Jôde emflm desc;;n\.;:tr 1m v:te :tllJS ilMr- ~e no mar immcnso da ln!~? A alma do jus- " 
I · l 1 IJaz de Deus á sombra da fé: Os sou::; unimos an no,; to c a do malLt(Lo reponsarlo ig u<t mente no seLO c a c e-

foram serenos e bellos como é o firmamento em dia claro vi ntLvlc? Tení ent:lo m:meh:ts o so l eterno? Impossi vel; 
fi l · 1) de primavera: sabia-lhe do coração e rompia-lhe dos labi-níw existiria a perfeic/LO i n nita, mlo nwen a eus. 

A immort.aliclade o qne é? c como existe o nada 
se elle é a negaç:"in da existencia? Em qual cl'est.es dou,; 
abysmos estarú [t Ycrclacle? 

Depois de fazer a si mA.~mo c:;ta pergunta, EmcH­
to , que ponco e pouco se havia n,;seJltaclo no leito, deixon­
se C<thir extenuatlo, cerr:wclo o,; olho~ . Succnmbir-lhe- ia 
a alma n'aqacll:t t remcncl:1 !ttct:1 <h fl\, com :t ntt~:lo allu­
ein:tcl:t? Cctir ia n'aqnelb e'ikttlo ele ea:t~açn mora,], em que 
t,oclas a,s fa.eu!clade .-; do o;;piri to ficam inCJ"tC8 como n'um 
pasmo? ou fechmHlo o.; ol ho .~ ao mundo exter ior, procu­
mria na coascienc i:t vnnlade,; q nc a ra%:lo lhe niio de,;­
enbri a? Talvct~ . 

Inundava-lhe o ru:-;to nm :mor cupioso e frio, r es­
pirava com arreia, e as rosetas vermelhas da face tomar am 
cor mais viva. Passados momentos, accusara-lhe a ph i­
fl ionomia que de no1·o sc levantara la dentro a proeell a . 
Murmurava pal avra.~ sem nexo; por fim levan tou a voz 
como para responder a si mesmo: 

<.<E qnem me diz a mim que elle existe? Quem nw 

os um hymnõ perenne de louvor ;1s maravilha~ e ús mese­
ricOi·dias do eterno: e eu com os pés a escorregarem-me j:'t. 
pela eova, dentro ainda lueto por arrancar do eoraç;io :t 

i magcm de Deosl . . 
E' que por elle imploravam as oraçoes e ~ ·>bretttclo 

as lagrimal!> d'uma miiel. . Se houvessse outra vi,la, e m i­
nha mãe me visse de lá ... ,)) 

Calou-se. Quem sabe se o pens>lmen to lhe subiria á 
p<ttria dos just.os proeurando a alma virtuos[t ele Clemen­
t ina?! E' certo que Deos naquella hora se eompadeeen do 
atribulado, mandando-lhe a consolação ineffavel elas la­
grirnas. E a chor ar adormeceu. 

Que visões surgiriam diante d'aquelle espírito se­
dento de verdade? condensar-se-hiam em torno d'elle as 
trevas da Llu vich, ou desceria a luz do alto a diss ipai-as? 

DELFHf D'ALMElDA 

MODAS 

assegura que não é unu abstracção elo espíri to, uma en- E stamos na primavera. O ceu cobre-se com seu 
t íclacle puramente ideal, uma chimera emfim, e;;se ser que manto azul e purpnrino; a terra r ejunca-se ele flores; as 
t udo vê, ~;em qne para elle haja, passado nem futuro, e arvores abrolham e florejam opulentas e vistosas; e a na­
que sem oceu[Jar espaço, enche o universol jniz unieo elas turesa inteira estremece em fecundo arquejar de incom­
conscieneias, infalli 1rel porque é a sabedoria infini ta, im- prehensiveis arcanos. 
mutav·el porque é a perfeição absoluta! dominador sn- As noites já tem para as almas scismadoras o en­
premo que tem por throno a imrnensidade e por sceptro a cauto suavíssimo do mysterio. Já a cigarra canta nos 
omnipoteucial. . N ,-w se rá tudo isto uma illusão do espir i- toj eiros juntando sua voz á symphonia romorejante do 
to humano, fi lha da sua prop1Ü fraquesa, como as visões val; já as estrellas brilham no espaço como myriades de 
;lhantasticas em noi tes de insomnia e ele febre? Esta voz soes esplendentes . 
interior qne me accm;a de blasphêmo uiio será o grito Eis-uos cheaaclos á el::l t;v·.;"w mais a raciosa do anno. 

e> J o • . 
das f~üsas crenças que me imbuiram na infaucia, que se N'esta epocha, sej a qual J'or a idade, o eorpo humano , 
consubstanciaram em a minha razão e que ni"w posso como se entras;;e na efmTescencia do mundo vegeta­
agora arrancai-as de la, sem dilacerar a conseiencia? Nrto tivo, sen te uns renovos ele viela, uns acrescimos de for­
houve, por seeuhs, milhoes d'homens que sinceramente ças flU O se definem no anciar secreto que titlla, a un s 
acreditavam na existencia <le muitos cleu:ws? A C".ivilisa- na esperança de gosos e prazeres deseonhecidos, a outros 
çiio e a philosophia d ' h~je ni"w indeusam, não escarnecem na linguagem pnngentissinm ela saudade! Saudade que é 
essas crenças cl 'o ntr'ora? Quem sabe lá se o fut neo. hade gosto no di;-;er do nosso Ganett. 
condemuar e escarnecer dos que hoje \'ÍI'em? .• n E' por tanto esta a qn[tclra dos amores, dos extasis; 

Recahiu desfallecido, como assober b:tdo por :tngnstia , e dos enlevo:; . . . 
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Como coisa impropria rl'esta secçüo põem-se de parte 
as ambições e a gloria; senão teríamos irremediavelmente 
de jnutar nossa voz ao côro immenso eh populaça trinm­
phante, que n'este mez de março de 68 fi cará para sem­
pre eternizada aos olhos das gerações vindoiras. A esta 
hora memoravel, os Cineinatos largam as charruas e a 
enxada, envergando a t uniea dos patrícios, e com ella o 
santo e infatigavel ílelo da defensão da patria. 

Em brc,,e, lá no capitolio das camaras resoarA a 
voz inspirada d'estes H ortencios da hor ta, e Portugal 
levantando as qninas humilhadas ainda ha pouco diante 
das agnias franceza s, n10strar~t ao Universo pasmado e 
attonito 

. _. qu nl é mnis excellentc 
S -J s8r rlo mundo rei se de tnl gcJJtc . 

PcranJÜ;tT:'L arrora a minha aentilissima leitora, a o o b 

que virá aqni esta desc:unbada dissertaç~to, quando ;;p 

trata de moelas? 
A moela, minha querida leitora: A moela hoje é ser 

deputado; a moda é ser orador nos cornicios, e tolo ora­
torio nas praças e nos caffés. A moda é farejar o qne di­
zem os politieaços a respeito da nossa autonomia abal:-tda 
pelo cl~ficit e outros palavrorios! 

Pobres damas! Quando lá, no sacrario ela formosu­
ra, se entretem recompondo ao espelho o laço da cintura 
e irnagfnanclo nma toilette elegante á Pompadour cm que 
primam as sedas e os bloncles, guiadas pelo bom gosto 
ela incansavel Marie Duval, ou M.me Ermeline R aimoncl, 
que todos os mezes lhes appresenta as mais encantadoras 
elescripções, bate de mansinho á porta o pai on marido 
gritando contra o imposto de consummo, contra a guer­
ra do Paragnay e contra a praga de gafanhotos que cho­
ve sobre o orçamento. 

E ella, a elegante, tem ele tragar até ao fim o aran­
zel massudo como U:ma d'aquellas empadas ele pombos 
que :foi a golozeima mais delieiosa ela nossa infanc ia, e 
que desgraçadamente já se não encontra_ desde que amo­
da, ,a moela sim, minhas senhoras, nos trouxe o jilet au.x 
t1·u(es. 

. A moda! A moda é um dilema que abrange todas as 
artes e especies desde o apuro e luxo pessoal até aos co­
mestiveis. Cleopatra mastigava perolas, como nós hqje 
em dia engolimos alcaparras. 

E com isto, peço licença a leitora para lhe dizer que 
respeito a modas não posso satisfazer a sua curiosidade. 
Os clifferentes jornaes politicas e mercantis apossaram-se 
uzurpadamente d'essa tarefa e seria da minha parte 
grandíssima inepsia transcrever o que está dito. 

* * * 

O ANEL DA BENÇÃO 

Contam antigas e indubitaveis chronica.s uma passa- ~ 
gem que merece resugir-se do esquecimento. 

---· 

La no principio da monarchia portugueza floreeeu 
em altas cavallarias um fidalgo, de nome F ernandianes 
de Lima, neto de D . Tereza Vermncles, inn rr cl'el-rei D. 
Affonso H enriques. 

O qual fidalgo, sahindo a espraiar cuidados fora da 
tenda erguida em arraial contra a moirisma, topou uma 
brava cobra rmnettenclo contra duas doninhas, que defen­
diam a toca cl' um castanheiro oucle elbs ha ,-iam aninhado 
os filhos. 

A serpente, bem qne rcpellida a ímpetos das cloni nhas 
que a dentavam, se alguma Yez as cingia nas roscas, 
despicava-se coando-lhes peçonha que as fit:óa l~go inchar. 
Era então de Yer, e lolwar a Deos, a pressa ~om que as 
daninhas iam espojar-se e tozar n'urna moi ta ele sa rama ­
gos, d'omlc sabiam desincha(las e rijas prtra a peleja. 

Sem embargo elos seus conhecinwn tos pharmaeolo-

aieos, os bichinhos, assoberbados pela pujante cobra, iam o ' 

já fug indo de esfalfados, largando os filhos :í voraci(Ltclc 
do inimigo ,-euceclor . 

O fidalgo, visto o clesfecho (h lucta e o rastt:Jar da 
serpente para o ninho, enviou-se contra ella c escala­
vrou-a a bordoada:; .-

Conteute elo feito, Fernanclianes de Lima voltou ao 
campo, e relatou aos seus camaradas o caso . 

No entremeio da narrativa, deram tento os ouvintes 
de uma doninha que se acercava destemida e airosa do 
grupo . Calou-se o narrador mui attento no sylvestre 
brutinho que par~eia demandai-o. Como ele feito. Abei­
rou-se d' elle a doninha, e clepoz-lhe aos pés uma pedra 
preeiosissima, mostr ando (moralisa fr . Pedro de S . Fran­
co) que devia gratificação ao favor que d 'elle recebera 
e ~ vingança que por ella havia tomado de seu inimigo; 
e qne pois a não podia dar c0m a bocca que d'ella acei­
tasse aqnella pedra que lhe ali deixava. ('") 

Levantou o insigne capitão a pedra e encastoou-a 
em um anel, que deixou a seus illustrcs descendentes. 
Chamon-se o legado o ANEL DA BENÇAO, e assim denomi­
nado ficou em vinculo no seu morgadio, Cl~ja representa­
cão aosaram os viscondes de Vil la Nova da Cerveira, ele­
' o 
pois marquezes ele Ponte do Lima. 

Que será feito do anel do sobrinho do rei Aff"onso 
Henriques? 

Quando :fr. Pedro de S . Francisco, no fim do secu­
lo XVI, dedicava a sua E.xplicação do salmo 5O a soror 
Isabel de S. Antonio, da casa dos Limas, · oriundos de 
tronco real, ainda o anel da benção estava no morgadio. 

Vive em Lisboa o desvalido representante (l'aquella 
real,mga prosapia. Não cuideis que possua o anel quem 
se ha visto a braços com a pobresa, sem resvalar do fi­
dalgo pundonor ele seus avós . 

C. CASTELLO-BRANCO . 

( ') ) Explicação do salmo ci ncoenta ; na Dedicato1i :t. 
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